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APREssNTà§Ão 

inicialmente queremos caracterizar as razdes que nos levaram 

a realização deste estagio no Departamento de Plantas de Lavoura' 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, mais especificamene 

te junto-aos professores que atuam em atividades relacionadas ao 

melhoramento genético vegetal. 

Como o estagio tem uma funçao de contribuir nara a formaçao' 

profissional do acadêmico em fase de conclusao do curso, e como e 

nosso interesse atuar profissionalmente na area de melhoramento ' 

genético vegetal, tomamos essa decisao. 

Os objetivos basicos que almejamos com o estagio foramz» co 

nhecer as atividades desenvolvidas por este grupo de professores' 
1 ~ I 

e alunos de pos graduaçao e discutir as varias etapas que se cons 
. _ , 

tituem no desenvolvimento de um programa de melhoramento genetico 

vegetal. Deste modo, este estagio possui uma caracteristica pecu~ 
~ ' 

' f ~ _ 

liar em funcao da sua esnecificidade e tambem em funcao de rande sf _ Y E 
\

_ 

~ ~ 
parte do estagio ter sido dedicada a discussoes, revisoes biblio~ 

gráficas, em decorrência dos objetivos a que nos propomos alcan ~ 

çar,
~ 

É importante tambem caracterizar quais sao as metas do Depar 

tamento de Plantas de Lavoura como segmento de uma Universidade:
1

~ 
l. Formacao de recursos humanos especializados se constitui' 

no objetivo primordial; 

2. Desenvolvimento do Programa de Melhoramento Genético Vege 

tal e uma consequencia dos trabalhos desenvolvidos pelos' 

professores e alunos de pós graduação, portanto o lança »

- 
mento de novas cultivares nao se constitui no objetivo e 

sim uma consequencia dos bons resultados obtidos.
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Neste sentido aoresentamos o relatorio do estagio. No relato 
«~ 

_`
Y discutimos varios aspectos, sendo que realizamos uma divisao oos 

conteudos, procurando colocar com clareza os vários asoec Q 

f _ 

tos que caracterizam um Programa de Melhoramento Genetico Vegetal
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MODERNAS 

Em funçao da crescente demanda de alimentos pela populaçao ' 

mundial, torna~se essencial o desenvolvimento da agricultura para 

se atender as necessidade da humanidade; 

Dentre as varias areas do conhecimento, o melhoramento gene-
~ 

tico vegetal tem uma participacao fundamental no progresso. da 

agricultura. 

Nos programas de melhoramento genético de plantas autofecun- 

dadas, como a maioria dos cereais de inverno, em especial o trigo 

e a aveia, a obtenção de gendtipos com ampla capacidade de adapta
~ 

çao, resistência a moléstias e com elevado potencial de rendimen-
~ 

to de graos se constituem em objetivos basicos, ALARCON (1979), * 

eiàaâo por GANDIN (19e2); CÁRVALHQ (igea). ' 

Ha busca destes objetivos, os fítomelhoristas que atuam nos'
z 

programas de melhoramento de trigo e aveia da UFRGS, procuram uti 

lizar o germoplasma disponivel em outras instituições estabeleci- 

das em diferentes paises , com condições ambientais distintas, 

'Em funçao dos objetivos e imprescindível a obtenção de genÕ~ 

tipos que determinem um conjunto de caracteristicas agronõmicas ' 

de modo a'possibilitar um elevado potencial de rendimento em fun- 
-.. W 

cao da otimizaçao no uso dos fatores ambientais_disponiveis. Isto 

contudo, ideve ser alcançado sem reduzir-a capacidade de adapta ~ 

~ f I ' ` 

Çao do genotipo ao meio, p 

Atualmente, existem '" caracteristicas agrondmicas ,QI G? (P T. r- EE? tú. C3W Qu W CD 

que são buscadas nos programas de melhoramento genetioo de trigo' 
. _ ~ 

e outros cereais de inverno, para a obtençao de novas cultivares, 
~ ' 

nao so na UFRGS, mas também em outras instituições como o IPAGRO, 

CÉPT/EMBRAPA e OCEPAR.
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äeete sentido, ineiítuiçoee internacionais de melhoramento * 

genético vegetal como o CIMÉYT (Centro internacional de Mejorami- 
x 

^ ` ¬ 
**-1 

*J

¬ ento ce Êaiz e Trigo), tem na sua osofia atual de trabalho, na 

ra o desenvolvimento de cultivares amplamente aoarzadas e de ele- 

vado-renäimento, a busca öe materiais caracterizados pela estatu- 

ra reduzida; insensibilidaáe fotoperioáica; resistencia a stress' 

ambiental como a seca, 
V 

toxiëez de alumínio, calor; e algumas doer 

ças principais como as ferragens oo colmo e ãa folha, RÀJARAE ei* 

9° g..¡ 
}....\. p

.

0 D1 
.LG cias características estao relacionadas aos cereais de io» 

verno como o trigo e a aveia, especies estas que tivemos a ooo to 

nidade de trabalhar durante o estagio. 

A utilização de cultivares que apresentam características 

anteriormente citadas, como os trigos de porte baixo, marâaram ' 

no mundo. ‹+ *S kl. 0!:O uma nova era no melhoramento e no cultivo do 

Nas últimas âuae décadas a proäoçao munãial ce trigo tem ' 

anmentaäo a uma taxa anual ie 3,4 É. BYEELEE & PGLÃKCO cíäaâoe ' 

por GALE & YOUSSÊFIÁN (1985), Esfe ooemo_eutor salienta que estee

u W o¬ U' (Í acréscimos nos rendimentos de trígc íem ocorfiâo tanto nos -cf 

oesenvolvidoe, bem como nos paíeee em desenvolvimento e esíÍo as~ 

sociadoe com a utilização âe eisteoae de proáuçšo mais tecnífice 

dos.`Contuäo a eíevação äa produção tem se torn ão poseÍve1'ao eg 

teneivo meo das novas culíivaree de baixo porte e¬àe elevado po 
~ ' I' 

_ ' _ 

tencíal oe renâlmento àe grace. Estes_genot1poe, contudo, multas* 

vezes, não manifestam este potencial em funçao de não serem ade ~ 

quados ao nível de tecnifícaçao de determinaãos sistemas de proõg 
-. , , ( › , 

cao em determlnadas realxâaâes agrlcolas , Fñáäüfl (1985), 

Duranie o estágio, tivemos a oportuniâade ãe díecutir e rea~ 

lixar atividades relacionaäas com ae cultivares de porte baixo. ` 

anexo I díecutíremos os genes envolvidos, possíveis vantagens* :E O
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e demais asoectos ja elucidados pelos pesquisadores que se dedi - 

cam a este estudo. 

No Brasil, atualmente os produtores de graos tem manifestado 

grande interesse por cultivares com caracteristicas agrondmicas ' 

determinantes de um alto potencial de rendimento de graosã VIÀU ' 

). Esta e uma tarefa para os fitomelhoristas desenvolverem,' 
f~ 

~. 

3.4 K0 C0 Ú'\ 

no sentido de obterem cultivares sue atendam as necessidades da ' 

agricultura racional, dentro de uma perspectiva da realidade da 

agricultura brasileira._Sendo que, uma grande dificuldade encon ~ 

trada pelos melhoristas esta no entendimento e na manipulação dos 

processos-que contribuem para o progresso genetico do rendimento' 

de grãos. Portanto, a clareza_do modo como os caracteres morfofi- 
ú-z 

. ... 

síológicos estao associados aos componentes de rendimento de grao 

e a variabilidade existente para estes caracteres é fundamental e 

estes conhecimentos poderão contribuir para uma maior eficiência* 

nos programas de melhoramento genético vegetal, FRAHCO (1985). 

De uma maneira geral podemos observar a tendencia dos progrg 

mas de melhoramento de trigo e aveia na direçao de materiais de 

Ç\ 1.: 
rr- 

P_|‹ porte reduzido, haja visto as . mas cultivares que vem sendo re 

comandadas pela Comissão Sul Brasileira de Pesquisa em Aveia (
' 

Ata da IX Reuniao da CSBPA) e Comissão Sul Brasileira de Pesquisa 

de Trivo ( Recomenda ões da Comissão Sul Brasileira de Pesquisa ' 

C) _ 

de Trigo - l9&9), bem como as diversas cultivares de trigo ja lag 

çadas pela OCEPAR (Organização das Cooperativas do Estado do Para 

na)»
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do Brasil muitos programas de melhoramento de trigo tem sido 

conduzidos para a obtenção de genótipos com ampla adaptação, re - 

sistencia a moléstias e com um bom potencial de rendimento de * 

graos, FRANCO (1985). 

Para o sucesso de um programa de melhoramento genético vege-
~ 

tal como para o trigo e aveia, alguns aspectos sao fundamentais,' 

como a variabilidade genética, o conhecimento dos mecanismos de 

herança que por sua vez determinam a escolha dos genótipos que se
~ rao utilizados nos blocos de cruzamento de modo que tenhamos no

- 

vos genótipos com um progresso genetioo nas caracteristicas que
' 

determinam um potencial superior de rendimento da especie melhora 

da, CRUZ (l981); GANÊIN (l982); FERREIRA FILHO (1985)§ FRANCG * 

(1985)-4 

É necessário ressaltar que uma vez atendidos estes aspectos' 

iniciais, assumem importancia os metodos de seleção com suas pecu 

liaridades e que serao discutidos posteriormente. 

Portanto É fundamental se ter clareza sobre-quais caracterig 

ticas desejamos atuar, o modelo de planta que buscamos_alcanÇar e 

isto deve se constituir no objetivo do programa, A partir dai e 

que devem ser traçados os procedimentos para que estes objetivos' 

sejam alcançados» 
A

I 

Uma das dificuldades encontradas pelos melhoristas e com re~ 

lação aos genitores que serao utilizados nas hibridaçoes artifi
- 

ciais, 

O conhecimento dos mecanismos de herança que condicionam4 os 

caracteres de importancia agronomica, poderão em muito auxiliar ' 

no planejamento de um programa de melhoramento genetico vegeta1,'
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tanto na decisao do germoplasma a ser utilizado, como também nas 

estratégias a serem adotadas pelos melhoristas, GANDIR {l982). 
` 

A escolha dos genitores com base na manifestação de determi- 

nados caracteres, segundo FERREIRA FILHQ (1985), e insuficiente ' 

_' 4. para assegurar a obtençao de nrogenies com potencial genético su- 

perior. É necessário que os gendtipos utilizados nos cruzamentos' 

tenham capacidade combinatoria, para produzirem com alta frequên- 

cia recombinaçoes favoráveis. _ 

Muitos trabalhos tem sido desenvolvidos visando a identifi~ 

cação da capacidade combinatoria entre genitores utilizados nos 

cruzamentos artificiais de trigo, como os realizados por BHÀTT '

~ 
(1970), mostrando que atraves da utilizaçao de parametros geneti- 

cos e possivel a obtenção de informações que tornam a escolha dos 

genitores mais eficiente. 
'Y É interessante ressaltar que muitas vezes podemos utilizar ' 

> ' 1 1 

um genitor sem grande capacidade_combinatoria, mas que e utiliza
. 

do com fins especificos em relaçao a poucas característicasz 

Alem da capacidade oombinatoriav o exito na obtenção de gená 

tipos superiores depende dos mecanismos de seleçao utilizados soe 

bre as progenies obtidas, pois o progresso genético so ocorre ' 

›-z 
' øz r ~ 

‹I> quando a seleçao atua sobre a variancia genetica da populaçao, e 

a sua eficiencia e decorrente da correlação entre o genotipoi e 0 

fenótipo, CRUZ (l981); FERREIRA FILHO (1983), 

FRANCO (l955Ê, caracterizou que um progresso nos caracteres' 

de importancia correlacionados com o incremento na produtividade' 

de grãos, poderiam ter proporcionado um ganho genético substan - 
cial no rendimento dos genotipos lançados recentementeg Entretan» 

em 

to, 0 mesmo autor salienta que uma possivel reduçao da base gen§‹ 

tica do germoplasma de trigo no Brasil, se deve a constante reuti
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ligaçao de genitores com maior capacidade oombinatoria e alta a ~ 

~ ~ 
daptabilidade. Este aspecto nao tem permitido uma evoluçao linear 

ø ~ 
mais acentuada do carater produtividade de graos. 

Em relaçao a base genérica? devemos salientar que a maioria' 

dos programas de melhoramento geram as suas populaooes segregan - 

tes a partir do cruzamento de 2 genitores, O uso de populaçoes * 

eomolexas oriundas de metodos que se caracterizam pelo uso de um 

número maior de genitoree apresenta uma serie de vantagens, FEHR' 

(1986), tais como: 

- O número de alelos possiveis na populaçao para cada locus' 

aumenta com o número de genitores utilizados e a probabilidade de 

heterozigose nos diversos locus e aumentada; 

~ Para um caráter quantitativo controlado por vários genes,' 

cade um com um pequeno efeito, o melhorista não conhece quais os 
~ ›

_

i alelos que estao presentes nos geniíores. Em um cruzamento entre 

2 genátoree homozigotos? um, ambos ou nenhum genitor pode ter o Q 

lelo mais favorável para um Q.. G) rf (0
4 deD ou Q (D rminado locus. A probaoili 

que pelo menos um determinado pai lenha o alelo mais favorável pa 

um determinado locus aumenta do mesmo modo que aumenta o nfimero ' 

av ' 

de genitores da populaçao. 

A possibilidade da utilização da macho esterilidade genética 

e ou induzida, e mais uma alternativa em que poderiamos ter al
~ 

guns ciclos de recombinaçao de modo a obter uma grande freguência 

de novos 

tiva que 

se-obter 

cioso de 

reoombinantes como seria desejável. Citamos esta alterna 

foi discutida durante o estagio, pois realmente espera ~ 

excelente resolâedos, entretanto, merece um estudo mínug 

uma metodologia que viabilize o seu emprego no programa' 

de melhoramento da UFRGS? e neste sentido sera desenvolvido um ' 

trabalho
~ na instituiçao.



O9 

Retornando a ideia de um programa de melhoramento com seus ' 

objetivos definidos, como citamos anteriormente, devemos ressal - 

tar como também e salientado por FEHR (l986; .f que existem caractev 

res prioritários que devem ser considerados no melhoramento de * 

uma cultura, Pois quando trabalhamos sobre um grande número de ca 

raoteristicas, a probabilidade de alcançarmos o sucesso no proceâ 

so de selecao e reduzida.
d 

Para exemplificar esta questao, consideramos que existem cig 

P2 _ ~ 
co caracteristicas (A,B,C,D,¿) com segregaçao independente que 

dem ser utilizadas para o desenvolvimento de cultivares de uma es 
, ... /¬ ¬

~ 
pecie. A proporçao de individuos desejados na populaçao para o ca 

ráàer A é 1/4; B é 1/sz c é 1/20; D é 1/ôo; e E 1/ioo. se Q Qbgez 

tivo fosse o melhoramento de todos os cinco caracteres, a propor» 

›~ çao de individuos que apresentassem as cinco_caracteristicas desg 

jadas seria de l/4 X l/8 x l/20 x 1/60 x l/100 = 1/3.840.000, po; 

tanto seria necessario uma populaçao de 5.840,000 individuos para 

se obter 1 com todas as caracteristicas desejadas. Se as caracte~ 

rístioas envolvidas fossem somente a A, B, C, a proporção seria ' 

de 1/4 x 1/8 x l/20 = 1/649. 

Em funçao de termos durante o estagio debatido varios aspec- 

tos sobre a estruturação basica do Êrograma de Melhoramento Gene- 

tico de aveia na UFRGS e também devido o acompanhamento de traba- 
. 

~ , 

lhos de estudo de herança_genetica de caracteres de interesse pa 

ra a cultura, discutiremos alguns aspectos sobre este programa, 

2z-1» Érêgreme de ëelhøfemenfle Genêiicâ Yesefiêl de aveia na 

ÊÊBÊÊ 

Este programa de melhoramento vem atualmente sendo estrutura 

do no sentido de organizar os blocos de cruzamentos, pois, ate os 

___z_..a

�
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dies de_hojeÇ as cultivares de aveia lançadas no mercado sao con- 

sequencia de seleçao em oopulacoes segregantes introduzidas no 4 

Brasil, provenientes de instituições internacionais. 

No programa de melhoramento genético vegetal de aveia da ' 

UFRGS, existem caracteristicas básicas que se tem objetivo de fi~ 
=‹› xar nos materiais, passando«se posteriormente a seleçao de carag 

teristicas tidas como secundárias, ma tambem importantes. 

As caracteristicas fundamentais e prioritarias no programa ' 

›~ sao: precocidade e tipo agronomico. Sendo neste ultimo, contempla 

dos, principalmente, a baixa estatura e arquitetura da planta. 

Para que realmente o programa atinja seus objetivos de forma 

a se obter genotipos com grande adaptação e que tambem apresen »
~ 

tem em funçao de um conjunto de caracteristicas agronomicas, um ' 

grande potencial de rendimento, a estrategia utilizada se cometi» 

tui na existencia no bloco de cruzamentos, de tres grupos em-que' 

teriamos genotipos com as seguintes caracteristicas, IZZI ' w wo mm 

(Comunicação Pessoal): 
- Gruoo de Elite: aoui estariam incluidas as cultivares am ~ 

plamente adaptadas e que apresentam elevado potencial de rendimen 

to de grãos. Estes materiais geralmente serias as melhores exis ~ 

tentes no momento, 

« Gregg de Çaracteristicas Esgeçifioagz neste grupo estariam 

incluidas linhagens que não tem a performance requerida cara ser' 

uma cultivar, mas que são superiores em uma ou algumas poucas ca~ 

racteristicas de interesse agronomico, Estas linhagens podem ser' 

definidas como estoque genéticos 
~ Qrucg de lntrodugêesz este grupo se refere as varias ~ 

'U O 'U G 
eu 

laçoes segregantes ( F¡ em diante), que sao provenientes de insti 

tuiçoes internacionais. Dentre estes materias podem ser seleciona



ll 

das linhagens que venham a se tornar cultivares e participar do ' 

bloco de-elite, bem como linhagens que apresentem caracteristicas 

interessantes, sendo portanto incluidas nc bloco de caracteristi~ 

cas especificas. Através destas introduçoes podemos ampliar ou rg 

novar o germoplasma utilizado no programa de melhoramento.
~ Os cruzamento sempre irao ocorrer entre materiais do grupo ' 

de elite e do grupo de caracteristicas especificas. Com isto cbje 

tiva~se basicamente o uso de um genitor altamente adaptado e ou - 

tro com determinadas caracteristicas morfofisiologicas que pode w 

rao terminar a obtenção de uma populaçao com gendtipos adapta - gl 
(D 

tos e com um potencial de rendimento superior. 

Devemos considerar que na cultura do trigo, os trabalhos en» 

volvendo cruzamentos visando a obtenção de cultivares adaptadas a 

nossa realidade, ja tiveram inicio em 1919 no Bio Grande do Sul,' 
' 

` r ~ ø ' 

LAGOS (1983). E atualmente varias instituiçoes publicas e priva - 

das se dedicam a criação de novas cultivares. 

Ja na cultura da aveia a realidade e outra. 

A cultura da aveia com finalidade de produçao de grãos esta' 

assumindo uma maior importância nos últimos anos,GARVÀLHO et alii 

(l980)§ pois a sua finalidade principal era a produção de massa ' 

' .‹¿.`. f verde para o uso como forragem e esta caracteristica ainda e nota 
~ ~ 

da em muitos materias que se destinam a produçao de graos. 
' 

A aveia tem merecido por parte da UFRGS uma grande atençao ' 

para que realmente esta cultura passe a se constituir numa alter- 

nativa altamente viável, técnica e economicamente para os agrícul 

teres do sul do Brasil. ` 

Neste sentido, a precocidade, o tipo agronomico, a adaptação 

são caracteristicas procuradas com o desenvolvimento do programa' 

de melhoramentog O aspecto doencas, e entre as quais as ferru -
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gene na folha e no colmo ee èeetacam, não é uma preocupação prin- 

cipal no atual momento do programa. 

Segunâo comunicação pessoal de FEDERIZZi, a preoocidade e * 

uma estrategia muito eficiente no sentido de ee reduzir os proble 

mas com as ferragens. o anexo , diecutiremos algumas eetrate ~ 22.' P4 --‹ 

gias estudadas em centros internacionais de pesquisa, como o '

Ô ¡-4 ÍÊ1 .Ê lfi Fã w referentes ao controle das ferragens, 

Apesar das cultivares de aveia para grão lançadas ate o mo - 

mento serem procedentes de seleçao em materiais eegregantes prove 

nientee de instituições internacionais, o programa de melhoramen- 

/xml Ó to de aveia Departamento de Plantae de Lavoura da UFRGS já tem 
.Í

V 

realizado cruzamentos objetivando estudos de herança para ae ca ~ 

racteristicas de interesse? bem como_para oätenção de cultivares' 
-J LJ kl

v 
t+ D adaptadas com tipo agronomioo que possíb; uma maior especifi- 

cidade na produçao de grace, de modo a otimizar as relaçšee fonte 
~ ~ demanâa com a produçao final de graos. " 

Estes trabalhos estao ainâa num processo inicial, mas que = 

com os estuäoe básicos de herança sendo äeeenvolviâoe e tenêo~ee* 

claro as características a serem aleançaâae; certamente oe primei 

ros-resultados surgirão ao longo dos proximos anos. `

z

.r
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A evolução de qualquer especie segundo 

diretamente relacionada com os aspectos que 
~ ~ 

genética e as condiçoes de seleçao as quais 

metidos.
` 

13 

sims (1971)¿ está U3 Pv? U1 CU

~ sao a variabilidade ' 

os gendtipos são sub» 

O mesmo autor, considera que o processo primario de maior im 
zu ~ 

portancia na evoluçao das especies seja a seleçao, mesmo reconhe- 

cendo que não haverá progresso sem haver variabilidade genetica. 

Nos entendemos que querer determinar o que e mais importante para 

o progresso genético de uma especie, a variabilidade genética ou' 

a seleçao, É de grande dificuldadet O que devemos reforçar É que'
~ 

ambos sao fundamentais no processo de evoluçao. 

Considerando que num programa-de melhoramento de especies ' 

autogamas, como o trigo e a aveia, dispomos de variabilidade gene 

tica para os caracteres que desejamos modificar ou "melhorar" e ' 

que já determinamos quais os genitores a serem utilizados no cru- 

zamento, realmente entao a seleçao para a ser o elemento fundamen 

tal para que os objetivos sejam alcançados. 

A seleçao e um processo dinâmico, fazendo com que haja neces 

sídade do desenvolvimento de tecnicas altamente eficientes para a 

f o~ 

identificação dos-genotipos superiores, e o

~ 
retamente das relaçoes com o ambiente, 

~ ~ 

seu exito depende di~ 

3.1, fieleçsa Natural X êeleçes Artificial 

Em termos de seleçao podemos considerar dois aspectos bem ' 

distintos: a seleçao natural e a seleçao artificial, 

3.1.1, sgigção gêggggi
' 

A seleçao natural permite que os gendtípos mais adapta~
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dos a determinado ambiente, produzam uma maior descendência, cau» 

sando uma alteração da frequencia genica e genotipioa da popula - 

cao, possibilitando a manifestacao de aspectos de interação gene» 

cauz íigsi); VIAU (19s6). *T1 P-4 ta 11-Í C) ...JM Q (D LU tipo x ambiente, FERREIRA { 

Entretanto, no orocesso em que nao ocorre a escolha artificial ' 

dos indivíduos superiores, na um favorecimento no aumento da fre~ 

quenoia de indivíduos altamente competitivos e que não necessaria 

mente sao os de maior potencial genético para rendimento de graoa 

SUNESON (1956), ciàaâo por FERREIRA FILHO (1985).
_ 

Estudando a competição intergenotípica em Q; Kaâtirâ a 

Citados por FERREIRA FI- 

rf' '1 *J- O`<¡ 

z
. i--' xD ~J CD `°‹..../ QUALSET (1975) SILVA a câavitao < 

LHO (1985), verificaram que atraves da seleçao natural havia um ' 

decréscimo na frequência de plantas de porte baixo; em favor das 

olantas de maior estatura. As plantas de maior porte, apesar de 

_ 
~

1 apresentarem um menor potencial de rendimento de grao, conforme 

discussao no anexo ly revelavam um aumento da frequencia ao longo 

das geraçdes, o que evidenciou a diferença da capacidade dos difg 

rentes genótipos. 

5»1z2- êâizçäê àrâiâéçiâi 

A seleçao artificial, fundamentada na escolha indivi ~ 

. 
_ I _ 

dual de planta por planta, tem se constituido num processo impor 

tante para o progresso genetico das plantas cultivadas, CRUZ ' 

(1981). Naturalmentey que s pressão de seleção não É exclusiva ~ 

mente relacionada com a sobrevivencía, como no caso da seleçao ' 

natural, porem? nem sempre as características que tornam uma es- 

ao homem estao necessariamente relacionadas diretameg ,C1

a 
‹-'if 

pá» 
¡..,..| pecíe 

te com a sobrevivencia,_CRUZ (l98l)§ 

Embora a seleçao artificial possa propiciar a escolha de ig

az
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dividuos de elevado potencial genético-de rendimento, os efeitos' 
~ A ~ 

da acao genioa nao aditiva, o~nfimero de genes que controlam o ca- 

rater e e interação genótipo x ambiente podem se constituir em di 

ficuldades para a ação do melhorista, principalmente na escolha É 

de individuos com baixo grau de correlação entre o genotipo e o 

fenótipo, ALLARD (1960),
` 

z - .~.. 

Ezz. metodos de ãslecae 
_` 

... .__` 

Uma vez realizadas algumas consideraçoes sobre a seleçao na 

tural e artificial, podemos discutir aspectos de alguns metodos '

~ 
de seleçao. _ 

V

' 

O metodo genealogico tem por base a seleçao aplicada planta' 
1.. r 

a planta, portanto a seleçao artificial e marcante sobre cada in» 

divíduo da populaçao» A escolha individual e a avaliacao dos des- 

cendentes, geraçao apos geração, permitem ao melhorista um contrg 

le sobre os genotipos. Por outro lado, como ja citado, este meto- 

do maximiza os efeitos de interação genótipo x ambiente, princi ~

~ 
palmente naqueles ambientes de alta variaçao, CARVALHO et alii '

~ 
(198%). Neste metodo as plantas sao cultivadas isoladamente de 

nodo a favorecer a expressao fenotípica potencial do individuo e

~ 
o trabalho da seleçao.

' 

Outro metodo utilizado pelos melhorista e o populacional. As
~ 

_ _ , f . . 

principais caracteristicas deste sistema consistem na atuaçao de' 

forma significativa e unica da seleção natural, resultando em tro 

cas de frequência gênica, YIAU (l986). 

Este metodo consiste no avanço de gerações segregantes em au 

sëncia de seleção artificial, até ser atingido o nível desejado ' 

' ou 

de-homozigosei A partir desta geracao, as plantas promissoras são 

extraídas individualmente da populaçao e suas progenies testadas,
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EIRA FILHO (1385). É um economico e de facil oonduçaoá “J [T1 DJ 31 E3 (U
\ 

fr O Q/ C.) 

EMPIG & '13 C1) ZÉ *Jd f'\ %-4 \ 
Í) 

-J a-: 
'\\‹J' citados oor CRUZ (1981), observaram one 

‹ - _
z 

o metodo populacional, apesar da sua viabilidade pratica e eeono~ 

mica, apresenta duas desvantagens: 

- oossioiíidade oe erro de amostragem a cada geracao (deriva 

genetieaš, ooâenoo reduzir inadequadamente a variabilidade geneti 

ca; 

- seleçao natural operando na populaçao podera modificar a 

frequencia genica em uma direçao inâesejavel, 

Outro processo
~ 

e o metodo masaal de conduçao oe S2 rf' H 
. 

...J 

¡../

. N 93 Q; O 

populaçoes e e funâamentado'na seleçao natural e artificial, sen- 

do semelhante ao sistema populacional pelo fato de ser colhido em 

“buík“ e uma amostra de sementes constituir a proxima geração, * 

mas difere no fato de no sistema massal ocorrer uma escolha às de 

terminados genotipos em funçao da manifestação fenotípica ässeja- 

da, Senão também o exito àa seleçao massal diretamente relaciona- 

do com a herâaeiliãaäe ao carater selecionado, VIAU (l985§a 

Um outro sistema utilizado e o denominado SSD (single seeö ' 

desoent), que consiste no avanço das geraçoes atraves de uma se ~ 

mente por planta. Portanto durante as gerações em que se avança ' 

com este metodo, a seleçao não e atuante, considerando que toda a 

planta tera um âescendenie na geração posterior, não ocorrendo al 

teraçšo significaäíva âa frequência genica. A partir de determina 

âa geração? quando o nivel de homozigose e elevado, escolhem-se * 

as plantas promissoras? sendo avaliaàas as suas progêníesz 

Bevemos ter clareza que o objetivo em todos os mêtoãos É 

a obtenção de uma alta frequencia oe linhagens com grande*aâapta~ 

ção ao ambiente? resistente a moléstias e que manifestem um eleve
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do potencial de rendimento em funçao de um conjunto de caracteris 

ticas morfofisiologicas.
_ 

Em funçao dos objetivos a que nos propomos alcançar com a se 

leçao, do número de genes_envolvidos, do modo de ação gênica, da 

herdabilidade, para cada carater selecionado, podemos fazer a ae- 

sociaçao de diferentes metodos, deste modo associando os aspectos 

nositivos de cada metodo e contornando as suas deficiências.
\

1 

O uso desta estrategia pode ser exeaplificado da seguinte ' 

forma, na cultura da aveia ou trigo. 

Nas "era Ses iniciais F2 e F5, ooderiamos trabalhar com o õ 2 , . 

metodo genealdgico, selecionando as plantas que apresentam as ca- 

racteristicas desejadas, mas somente aquelas de facil identifica» 

ção e alta herdabilidade, como a altura e alguma_caracteristicas' 

de arquitetura._ãa nas gerações posteriores, poderiamos trabalhar 

com um metodo massal ou populacional, deixando a seleçao natnral' 

atuar no sentido de obtermos genótipos altamente adaptados, sendo 

que quando o nivel de homozigose for elevado, escolheriamos plan- 

tas que teriam sua progenie avaliada até chegar aos ensaios de '

~ rendimento de graos, _
. 

É interessante ressaltar a importancia que devemos atribuir' 

ao momento em a seleçao artificial pode ser iniciada. As princi- 

pais variaveis säo: facilidade na identificação do carater, 0 de 

geralmente ocorre em caracteristicas governadas_por poucos genes 

maiores, do mecanismo genico envolvido e da herdabilidade do ca- 
Í . rater selecionado.

A 

ADAIR ä JONES (l945)e KHALIFA & QUALSET (1§75)9 citados por 
Q.. _ ou 

CRUZ (1981) sd recomendam iniciar a seleçao na geracao F2 quando 
o carater for de facil identificação e de alta herdabilidade. 

Para caracteres`com acao gênica de dificil estimativa e reduzida
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herâebilidade? e intensificaçëe da eeleçše artificial deverá ser 

2'- 
' 

.J xl) O'\ CD `\~‹f proteleda para gerações mais avançaáas, ÃLLÁRD i 

Em cereais Ge inverno came o trigo e a aveia que foram as es 

peciee em estudo durante 0 estágiø, 0 metodo mais utilizedo É O 

geneâlegice, Isto e plenamente compreensível devido a grande va = 

riabiíiàede exietente para 0 tipo agrenêmico, características co- 

mo estatura? arquitetura de folhas, que são governadas pôr um_nfi- 

mero pequeno de genes e e herdabilidede e grande» Ea culture da 

aveia estes aspectos sšó mais evidentes, pois a planta não apre - 

ol 
V aa n-.z 

senta um tipo agronomico mais eficiente para a produçao âe grãos, 

deste moão, ainda se está irabaíhanäe no sentido áe se obter um ' 

tipo de plante com uma arquitetura mais eâequaàa para um índice ' 

de colheita superior.

ó



19
› 

aa smsgiog pl asas ¿ ps gscoigsnø 
"` 

os cUm*I\1.-asse CL “TJ ,l--4 C 3 }-4 3> y¿»‹4

z 
Z'> 

*-(Ú > * 

CD 
_ _ A 

Ate agora, discutimos varios aspectos pertinentes a um pro -

J
O grama de melhoramento genetico vegetal Desde os cruzamentos, cog 

¬ ` ¬ 
" + ' À " * 1 -ouçao oe posulaçoes segregances ate a obzençao Ge linhas puras. E 

para uma linha para ser lançada comercialmente, existem algumas Ê 

tapas que passaremos a discutir. 

É interessante ressaltar que a cultura do trigo por já ser 

manipulada por varias instituiçoes de melhoramento genético vege-
~ 

tal a varios anos, atualmente possui uma estrutura de avaliaÇao,' 

reunioës e recomendações mais organizada do que a aveia. Em 1989' 

ocorreu a XXI Reuniao da Comissão Brasileira de Pesquisa de U) Í: ¡_.› 

Trigo, em Passo Fundo, RS. Os resultados da reuniao foram publica 

dos atraves de um manual de recomendações para 198%, Enquanto que 
__ 

' ~ 
para a cultura da aveia em 1989 realizou-se a IX Reuniao da Comg 

são Sul Brasileira de Pesquisa em Aveia.
d 

As etapas para o lançaaento de uma cultivar são similares pg 

ra o trigo e a aveia. 

Em funçao de termos acompanhado este processo na cultura da 

aveia durante o estagio, bem como ea atividades desenvolvidas jun 

to ao Departamento de Fitotecnia do CCA e ainda atraves.da parti~ 

cipaçao na ÍX Reunião da Comissão Sul Brasileira de Pesquisa em 

aveia, que ocorreu ea Guarapuava, PR, em abril deste ano, discuti 

remos as etapas que envolvem a avaliação de uma linhagem de aveia 

até ser recomendada como cultivar, 
l Cada instituição que desenvolve um programa de melhoramento' 

com aveia, desenvolve linhagens, Para que entre os materiais de ~ 

senvolvidos pelos varios programas de melhoramento, realmente, se 

jam recomendadas as melhores cultivares, existem os ensaios da 5
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rede oficial que são organizados da seguinte forma: 

a) Ensaio Regional de Linnagens de Aveia: tem como objetivo' 

avaliar 0 desempenho de novas linhagens de aveia desenvolvidas ' 

nos diferentes programas de melhoramento em diferentes_regioes fi 

siográficas do sul do Brasile Em 1989, estes ensaios estão sendo' 

conduzidos em Passo Fundo, Vacaria, Ijui e Eldorado do Sul no RS; 

Guarapuava no ÊR. 

b) Ensaio Sul Brasileiro de nagens de Aveia: tem como ' 
¡....\ 

¡..â

. 5 

objetivo a avaliação final das linhagens que se destacaram no en» 

saio regional. As linhas que apresentam um desempenho superior as 

äestemunhas nos ensaios sul brasileiros sao recomendadas como sul 

tiveres. Em 1989, estes ensaios estao sendo conduzidos em Passo ' 

Fundo, Vacaria; ljui, Eldorado do Sul no RS; Campos Novos.em SC;' 

Guarapuava, Êalotina e Ponta Qroeea no PR. 

c) Ensaio de Cultivares recomendadas: tem como objetivo ava~ 

liar o desempenho das cultivares de aveia reoomendadas,nas dife ~ 

rentes regišes fisiograficas do Sul do Brasil, com e sem controle 

quimico, da.parte_aerea, do ano de 1989, estes ensaios estão sen~ 

do conduzidos em Passo Fundo I'ui, Vacaria e Eldorado do Sul no' 
â J 

RS; Campos Novos em SC? Guarapuava e Fonte Grossa no PR.V 

.No ano de 1989 começou a ser elaborada uma proposta de Regi- 

mento Interno para atuação da Comissão Sul Brasileira de Pesquisa 
no 

em aveia, que sera avaliada e aprovada na proxima reuniao da Conde 

são que se realizará em Florianopo SC, junto ao Centro de Cieg y..J ya

. 

C0 

¢àââ~ÀgrárââS aa srscz 

Durante o esiagio na UFRGS, juntamente coa o supervisor, o 

Prof. Luiz Carlos Federizzi, tivemos a oportunidade de acompanhar 

estes ensaios e avaliar algunas caracteristicas como: tipo agronš
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mico, estatura, acamamento, ocorrencia de ferrugem. 

Ooservamcs que a avaliacao do conjunto tipo agronõmico e de 

certo modo subjetiva e necessita que o melhorista tenha um bom cg 

nhecimento da cultura em estudo, bem como ter claro os objetivos' 

a que pretende atingir. 
›. - 

4' ~ 
A avaliacao das ferrugens na e em funçao da escala mo- H›O ¡,_.| IJ' W 

"' d

1 dificada de COBB. Um aspecto falho e que a avaliaçao e realizada 

num determinado momento em todos os materiais, e que devido a di- 

ferença de ciclo, temos linhagens em diferentes estádios fenologi 

cos, o que realmente dificulta que os dados_sejam comparados en ~ 

tre as linhagens. 
_. 

Quanto a avaliacao do acamamento, muitas linhagens pelo fato 

de terem sido cultivadas no lado de parcelas de linhagens mais ' 

sensíveis ao acamamento, acabaram sendo prejudicadas pela sobrepo 

sição de material da parcela vizinha, o que dificulta uma avalia» 

cao correta e confiavel,
l

~ 
Apos a colheita sao avaliados os caracteres, rendimento, Pe- 

so hectolitro, peso de l0G0 sementes, que conjuntamente com o ci- 

clo são apresentado na Reunião da Comissão Sul Brasileira de Pes- 

quisa em Aveia, quando as varias instituiçoes que conduziram os
~ 

ensaios avaliam os resultados e fazem as devidas recomendaçoes.
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Ao longo deste relatorio discutimos a importancia de varios' 

aspectos fupdamentais em um programa de melhoramento, das oaracte 

ristioas que foram modificadas na obtenção de cultivares que * 

apresentassem um potencial de rendimento superior. 

Queremos ainda ressaltar um aspecto salientado por FRANCO ° 

{l985}, que consiste no fato de muitas vezes estas cultivares não 

manifestarem um potencial de rendimento superior, o que pode ser 

devido ao fato de as condiçoes ambientais existentes e produzidas 
~ ~ nao sao adequadas para estes genotipos manifestarem a sua eficieg 

-› az 

cia os produçao de graos, concordando com DONALD (1968), que ha - 

via apontado para a possibilidade de ocorrencia de menores respog 

tas dos genotipos de porte baixo em condiçoes de inadequada densi 

dade de plantas.
` 

- Com estas colocações, agora podemos levantar a seguinte: as* 

tecnicas que se contituem ao sistema de produçao de uma cultura ' 

são adequadas as diferentes cultivares produzidas nos programas
' 

de melhoramento genético vegetal? As recomendaçoes são amplas a 

nivel de especie e nao contemplam as grandes variaçoes entre os 

genotipos. . 

CQ U1 -.../ Segundo FRANCO (19 a avaliacao dos genótipos em condiçãm H: 

que favoreçam a manifestação da eficiencia superior em termos de 

potencial de rendimento por unidade de area, podera possibilitar' 

a obtenção de importantes informaçoes a respeito do comportameñto 
I

. 

dos novos genotipos de menor porte o com maior indice de colheiüa 

No meu entender, um aspecto fundamental que deve ser considg 

rado em qualquer instituição de melhoramento genético vegetal, É 

a realidade da agricultura para a qual se desenvolve um programa”
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de melhoramento. A questao da obtençao oe materiais adaptados ao 

meio foi muitas vezes levantada durante o relatorio, e associada' 

a esta caracteristica colocamos o potencial de rendimento que de- 

ve ser uma caracteristica procurada. Acreditamos que em funçao * 

dos conhecimentos discutidos, pode~se obter cultivares adaotadas' 

ao meio e que sejam mais eficientes no uso aos recursos ambienta~ 

ie disponiveis, em funcao de um conjunto de caracteristicas morfo 

fisiológicas.
_ 

Neste sentiào, na busca oe genótipos eficientes, o emprego ' 

de tecnicas aâequadas, fundamentadas no conhecimento cientifico,* 
~ r 4” sao imprescindíveis para que realmente tenhamos um progresso nas' 

caracteristicas selecionadas nas diferentes es ecies vegetais.O 
~ - 

Finalizando, portanto, a formaçao de recursos humanos eepecia 

lizados deviäamente capacitados para o desempenho desta atividade 

profissional torna~se essenciali

~›
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mêlnfiiiâçöfiâ emos sem Q âêráslo 
Em funçao dos nossos objetivos definidos, ao longo do esta ~ 

gio, procuramos realmente discutir, realizar atividades que nos ' 

~ f 

oonduzisse e compreensao e tambem a um posicionamento critico em 

relaçao aos varios aspectos que devem ser considerados para que
' 

um Programa de Melhoramento Genetico vegetal alcance os seus obje 

tivos. V 

Neste sentido o estagio teve tres momentos distintos, mas ' 

complementares. Um primeiro momento, com a orientação do Prof. ' 

Mauricio Sedrez dos.Reis, realizamos uma revisao bibliográfica, ' 

discutimos varios aspectos no sentido de se fundamentar aspectos' 

basicos para um melhor aproveitamento da segunda etapa. Esta se ~ 

ganda etapa ocorreu no Departamento de Plantas de Lavoura da
' 

UFRGS, com a supervisão do Prof, Luiz Carlos Federizzi, onde per- 

manecemos durante um mes na instituição participando das ativida» 

des desenvolvidas que foram discutidas no relatorio. A terceira ' 

etapa, novamente sob orientação do Prof. Mauricio Sedrez dos Reis 

consistiu em novas discussões dos varios aspectos vistos na insti 

tui ao e ue culminou com a elabora ao deste relatorioen Ç Q 

Em funçao dos objetivos a que me propus alcanÇar,. considero 

H- (D) -los atingido com pleno exito. É interessante ressaltar, que no 

meu entender, devido a grande especificidade da area de atuação ' 

do estagíarioç junto a os grupo de professores e alunos que se de 

dicam ao melhoramento genštico vegetal; um estagio como este so ' 

À . 

deve ser realizado por acadeoicos que realmente demonstram intemg 

se claro nesta area de conhecimentoz 

Ressaltamos ainda que, mesmo o estagio tendo sido realizado' 

num curto periodo de tempo, um mes, o mesmo foi muito proveitoso,



v

1 

Mas certamente um estágio com uma maior duração, permitem uma * 

maior contribuição para a formação profissional do estagiario

›|
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A - Asoectos Gesais 

É incontestável o impacto causado pela introâuçao às cultiva 

res de porte baixo como ealientado por GALE & YOUSSEFIAK (1985). 

O impacto no que tange ao rendimento e a rapiáez da dispersão das 

primeiras cultivares foi de tal granâeza que acenou para o mundo' 
Q] ¡,...¿ O como uma soluçao para a fome dos milhoes de habitantes do bo. 

».. _ ~ ›-v ` ~ 
E realmente, nao obstante a questao de distribuiçao, a proouçao ' 

global äeve um aumento consiâerável, 

Aqui não discutiremos os aspectos relacionaâos ao fato de os 

novos genotipos serem ou não aâaotados terminados sistemas de ¡B! ,Qz (D 

c_›. W\ produçao menos tecnificaâos, como foi ressaltado em momento ag 

teriorä e sie discutir aspectos relacionados com a baixa estatura 

e a eficiencia da planta* 

As cultivares de porte baixo sao mais resistentes ao acama - 

mento, sendo esta caracteristica altamente desejada, pois um sevg 

ro aoamamenío poâe impossibilitar a colheita mecanica e mesmo um 

acamamento moderado pode resultar na redução de rendimento e na
~ qualíâaâe se gracas 

Àlem âesta caracteristica, o sucesso das cultivares de porte 

baixo foi também consequencia de uma serie oe outras vantagens * 

destes genótipos em relaçao aos de porte altos como o aumento às 
ow ~ 

relaçao gršojpalha, sem a consequente reduçao na competição por * 

produtos Ôe fotossíntese, RAWSGÉ & EVÁNS (l9?š}, aumento do nome» 
›` 9 . _" ` ‹ 

" 
ú 

:__ ro de aiilhos íerteis, grande numero de espiguetas por espiga com 

alta fertiliàade e tamanho normal âe grãos, e melhor eficiência '
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fotossintetioa conferida pela arquitetura da plants mais favorš » 

vei, ELA {19?5>. _ CU 510 PJ 

- , u › A Em funçao de uma serie de vantagens apresentadas, estas cul- 

tivares passarem a ter prioridade nos programas de melhoramento * 

genético vegetal em várias instituições em todo o mundo. 

Neste sentido, os fitomelhoristas'tem realizado cruzamentos' 

utilizando alguns genes maiores que determinam uma redução acen - 

tuada da estatura, GALE & YQUSSEFIAä¿(l985). 

Os principais materiais que tem servido como fonte genética' 

destas caracteristicas desejadas, são aqueles derivados no cruza» 

mento da variedade NGRIN 10, introduzida nos EUA na decada de 46, 

GÀLE e Lâw (19?7). 
€'.Â.›. Ç0

s I ` Estes genes, segunàz site e Yousserlàr (1985). sao âtuag 

mente explorado em mais da metade da area de cultivo da cultura' 
-u 

do trigo no mundo e as perspectivas sao de uso crescente» 

No Brasil os primeiros cultivares de porte baixo lançados Ê 

aos produtores foram o EAS 5d e o 55, provavelmente seleçšes Ê"-4 3:» U) 

do cruzamento ROBIN 10 ~ Brevor 14, FEDERIZZI (1978). 

A partir de então esta caraoteristioa vem sendo buscada em” 

todos os programas de melhoramento no pais. 

G melhoramento e utilização de cultivares de porte baixo, ' 

não sd no Brasil, mas em varios do fllobo, ocorreram com ' 
'U W V-"\ to

` 

(U B? G 
› 

zw., .o ~ ›

9 pouca fundamentaçao genetioa em relaçao aos genes que controlam 

a estatura da planta, GALÊ & YOUSSEFIÀN (1985}z Contudo nos dltš 

mos anos, muitas informações a respeito destes genes tem se tor- 

nado disponiveis» 

É fundamental o conhecimento dos genes envolvidos, os proqg 
p ~ . 

sos fisiologíeos, as relaçoes com o rendimento e os efeitos plei 

otropicos de forma a se ter fundamentação para_se determinar as'
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estrategias e serem adotadas com o objetivo de se obter as culti- 

vares com as características desejadas, cara o uso nestes filfi » 

mos emos do seculo. 

II =@mm xi Neste sentido, FÀNTINI reforça que o conhecimento de 

magnitude dos efeitos dos genes presentes em materiais braeilei ~ 

ros, permitirá explorar com maior eficiencia a variabilidade para 

este carater. 

B ~ Cereešsfizaeše eeešiiee fivs triefifi às wflffis PeiX°A 

tú ei Segundo PICK & QUALS (1973), as tree fontes basicas de ge- 

nes para a reduzida esäatura em triflo incluem as cuítivaree de No _ ,J - ._ .. _ - 6, 

rin 10 e seus derivados, a cultivar Olesen e a tibetana Tom Theme 

Destas, sem dúvida, a mais importante pela dispersão no mun- 

do, É a Norin 10, derivada do cruzamento da variedade japonesa Ba 

roma com genotipos americanos no inicio do seculo no Japão, GALE 

& YOUSSEFIAÊ (1985). ~ 

Norín 10 nunca chegou a ser uma cultivar importante no Japão 

contudo estava incluida na amostras de sementes recebidas por * 

VOGEL na Universidade de washington em l9¿6, VOGEL em 1948 rea1i› 

zou os primeiros cruzamentos, e depois de superar as dificuldades 

com a susceptibilidade a doenças e eeteriíidade, produziu a íinha 
- 

J Y _ 

Eorin XG - orevor 14. Este geootipo acaoou se tornando e princi ~ 

pal fonte dos dois genes de estatura reduzida do Norin 10 para os 

programas de melhoramento americano e mexicano, REITZ & SALMOÊ * 

(1986), 

Destes cruzamentos surgiram as primeiras cultivares, sendo e 

primeira deles? Gaines, lançada em 1961 por šogel e ëugaines, lag 

cade em 1965, sendo obtida por Yogel e Peterson,
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Somente em 1968, 7 anos anos o lançamento da primeira culti- 

var de porte baixo, Gaines, o numero de genes envolvidos com o 

Norin 10 começou a ser elucidade. Entao ALAN et alii (1968) mos ~ 

traram que o Norin 10 x Brevor 14 carregava 2 genes maiores deter 

minantes da baixa estatura. Estes genes independentes e recessi ~ 

vos foram denominados Rhtl e Rhtã, FlCK_& QUALSET (l973). Sendo ' 

que o Rht2 tem sido caracterizado por determinar uma maior redu ~ 

ção â0'púrze ao que 0 anti, ALLAN (1970).
_ 

Um terceiro gene e o Rhtš, o qual apresenta um efeito mais ' 

intenso na estatura do que os genes do Norin lO. O gene Rhtf esta 

presente no genótipo Tom Thumb, ZEVEN (1969), 

O gene Rhtl esta localizado no cromossomo 4 À, enquanto o ' 

Rhtã esta localizado no cromossomo á D. O gene Rhtš, presente na* 

cultivar Tom Thumb, esta localizado no cromossomo á À , GALE &
~ 

GREGORY (1977). Feia segregaçao para insensibilidade ao ácido gi- 

berelíco entre as cultivares portadoras de genes Rhtl e Rhtf, “ 

GALE & ÊÀRSHALL (1976), evidenciaram que estes dois genes são ' 

alelos alternativos do mesmo locus no cromossomo 4 À. 

GALE Ê YOUSSEFÍAN (1985) ressaltaram que existem varios ou ~ 

tros genes Rht conhecidos em genotipos de baixa estatura, eensi- 

veis ao acido giberelico. Entretanto nao sao usados na obtenção ' 

de cultivares comerciais, quer pelo seu efeito deleterio no rendi 

mento; ou pela excessiva redução de estatura que conferem aos ge- 

notipos onde estao presentes. -“ 

No Brasil; segundo FEDERIZZI & CARVALHO (1980), os genotipos 

de porte baixo utilizados sao provavelaente, portadores dos genes 

Rhtl e Rht2§ devido a grande introduçao de material mexicano, de» 

rivado do Horin lü » Brevor lá.
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C " Éf€ÃÊQ 50% EÊUGS na Êãtãfiüfa 

O carater altura É governado por genes menores e maiores co- 

Rnt2 e Rhtfi, sendo o efeito destes mais acentuado, di UEG OS T-U III' 

(+- P w 

ferenoiando as plantas portadoras destes genes. 

O gene Hhtš apresenta um efeito drástico na redução da altu- 

ra, o\que muitas vezes o impossibilita de ser usado como fonte de 

genes para a obtenção de cultivares comerciais, GALE & YOUSSÉFIAN 

(1985). ›

` 

As cultivares de porte baixo apresentam entrenos de tamanho' 

reduzido, o que confere a.baixa estatura das plantas, mas nao de-
~ 

termina uma reduçao do tamanho da espiga. 

D - âísite flehts Qstrve eeyeciešfis 

O maior potencial de rendimento das cultivares de trigo de 

porte baixo em relaçao as tradicionais é indiscutível. Entretanto 
Q. 1 _ _ 1 . 

ainda nao esta bem elucioaco quais as variaveis que contribuem pa 

ra um potencial de rendimento superior destas cultivares. 

Varios autores tem atribuido š maior resistencia ao acamameš 
A I 

to a maior influencia no rendimento superior de genotipos de tri- 

go de reduzida estaturay GÂLE & YOUSSEFIAN (l985); BOROJEVÍC (
' 

1968). 
'

` 

Um dos prejuizos mais aparentes do acamamento É a perda de ' 

grãos durante a colheita, principalmente quando mecanizada. 

A quebra dos colmos É um outro fator decisivo na queda do 

rendimento das cultivares altas, uma vez que implica em redução ' 

na quantidade de carbohidratos sintetizados? quer pela restrição' 

na capacidade de absorção de nutrientes, quer pela restrição na ' 

I na 

capacidade de absorção de nutrientes, quer pela diminuiçao da efi 

ciencia da translocação de fotoassimilados, LAUDE & PAULI (1956).
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Entretanto; alem da reeistencia ao acamamento, os genotipos' 

de porte baixo anresentam influencia direta no rendimento atraves 

dos chamados efeitos pleiotropicos, GALÊ & YOUSSEFIAN (1985), fa- 

. .f . . .
. 

vorecendo algumas caracteristicas de interessa como: maior taxa ' 

fotossintetica, maior nfimero de 'L férteis, mais flores fer»W Há yu. |s 
-_ 

J. O U) 

teis por espiga e com tamanho normal de grao. 

Apesar de todas estas caracteristicas interessantes, a redu- 

ção da estatura apresentou alguns inconvenientes, e o mais impor- 

tante deles e a diminuição da taxa de emergencia das plântulas, ' 

consequencia do feduzido tamanho do coleoptilo, GÀLE & '
_ Hi O C; to Cn [11 13' 

›-4 ;'›> 2 

(1985). Estes efeitos são mais acentuados quando da presença dos' 

dois genes, Rhtl e Rhtã, e existem resultados diferenciados, pos- 

sivelmente pela ação de genes modificadores. 

Em função da variabilidade e herdabilidade.para o carater, ' 

existe a possibilidade de seleçao de genotipos favoráveis, PARODI 

et alii (1970). 

Portanto, os efeitos negativos dos genes para o_nanismo pare 
I 

H lv 

cem ser superaveis? ficando ressaltado o seu valor, em funçao das 

caracteristicas altamente desejaveis que conferem as plantas que 

os possuem; FÁNTIäI (1988). 

E - Imvorfiãeeia ea iefieneibilidefie eee Ãriâos pfifteeeres ipê a
- 

Bešš Ê Bhiä ao aâiëe eêbârelice _M ífb :I m w DO rs” n W 

'A elucidação do efeito pleiotropioo dos genes Ent em rela - 

ção ao acido giberelioo representou um avanço no processo de selg 

ção de genotipos de baixa estatura, GALE & Lâä (1977§. 

o méfõâõ propøâtõ põr site â Lie (i97?); GÀLE e Geecosi * 

(1980), tornou possivel a seleçao ainda em esta« CCJ U1 C)O HJ M3 (1977) e o 

gio de plantula, reunindo ainda vantagens de ser um metodo não * 

ho . 

` v 

destrutivo e de facil aplicaçeo. Deste modo se constituindo
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numa tecnica de grande eficiencia nara ser empregada nos progra - 

mas de melhoramento, devido a uma redução considerável do meterià 

a ser conáuziâo nas gerações eegregantee. 

Durante 0 estágie tivemos e ooortunidaàe de instalar um en - 

saio na casa de vegetação para avaliar e reação ao ácido gibereli 

co. Utilizamos oito genótipos âe trigo e 8 genotipos de aveia e 

as concentrações de zero e 100 ppm de acido giberélico. Ma aveia' 

não existem trabalhos publicados com estudos similares. Contudo,' 

a qualidade inferior das sementes disponiveis determinou uma emez 

gencia desuniforme, dificultando a realização de uma avaliação- * 

eficiente.
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§§TRêTÉGíA§ Ffifiê QBTÊNÇÃQ QE QULTÍVAHÊS šE513TE3T5§- Tv» E* ía C1 3% 12» U: 

Entre as doenças que os cereais de inverno são susceptíveis § 

deetacam~se as ferragens do colmo (äucginie grsminis Pere f. sp.' 

tritici) e a ferrugem da folha (Puccinia recondite Í; spc tritiúš, 

O nosso objetivo equi não É discutir a etiologia e as condi» 

des ue favorecem o aoarecímento da doen a nem tão oouco discu- 
. _ 

Ç a . 

tir alguns metodos de costrole, e sim discutir aspectos relaciona 

dos a utilização de mecanismos genéticos de resistência em progra 

mas de melhoramento. 

É importante caracterizar que nos programas brasileiros de 

melhoramento, muito se utiliza o retrocruzamento como sistema de 

transferencia de genes de resistencia sem contudo ter conheoimen
T 

to dos genes envolvidos, FEDERIZZI (Comunicação Pessoa ¡.;. `<‹.../ z 

isto leva e obter-se cultivares altamente resistentes, mas ' 

devido e pressão de seleção intensa sobre o patógeno, muitas ve 
V ~ › 

* ¬ . 
› 1

- 

zes tem e.reeietencia superada e o material passe a se tornar sus 
f . 

cetivel a nove raça, 

Durante o estágio nos interessamoe em discutir quais as es - 

«- 

trategias adotadas por instituiçoes que trabalham com o melhore - 

mento de trigoš aveia e outros cereais de isverno. Por exemplo o 

CIÉMYT, vem ralizando estudos com diferentes genëtípos de trigo ' 

resistentes e ferrugem em diferentes locais. 

À filosofia atual da instituição É de se trabalhar com genÕ~ 

tipos que apresentem uma baixa velocidade de desenvolvimento da
' 

11* CU Q› T doença, slow rusting", CALDWELL citado por RAJ define ”s1oe ' 

rusting como sendo um fenômeno no qual a taxa de desenvolvimento' 

da ferrugem 5-mais lento do que quando comparado com uma cultivar 

_ 
_,_/
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sueeetível, e inteneidaáe final da doença também e reduzíâe. Se 

gundo RAJARÂÉ este deve ser um mecaniemo governado por um granoe' 

número äe genes. 

Heste sentido linhagens e cultivares vem sendo avaliados pa~ 

ares que exibem uma intensidade oe T1 ›.
. 

F9' pf'-2

. 

'fi ra ferrugem na folha. As o~¬o
~ 

doença menor do que os materiais testemunha seo introduzidos no 

bloco de cruzamentos da instituição. Já existem cultivares resis- 

tentes a ferrugem da folha que mentem-se eficientes a mais de oi- 

to anos.
' 

Quente ao programa de melhoramento genético vegetaí fia "_ c: .rj DO C) (1: 

f 
' ~- r 

atualmente, como ja citaáo anäeriormente, a.estrategia para e feš 

rugem tem sido a precocidade, alem disto estäo sendo identifica - 

èoe materiais que possam no futuro servir como fontes de reeieteg 

cia. 

Outras äoenças foram íàentíficaâas na cultura do trigo e ° 

aveia durante o estágio, mas não ae_áiscutíremoe aqui, pois, näo* 

são aspectos essenciais âentro ão objetivo maior que foi o äe fun 

demente? conhecimentos relacionados a um ?rograma de Melhoramento 

Genético Vegetais
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